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INTRODUÇÃO: A população idosa no Brasil vem aumentando proporcionalmente de forma 
rápida como resultado do declínio das taxas de fecundidade e mortalidade e do aumento na 
expectativa de vida1. Diante desse aumento populacional observamos que a Política de Saúde 
do idoso tem como propósito principal, promover o envelhecimento de maneira saudável por 
meio de ações que garantam a manutenção e a melhoria da capacidade funcional dos idosos, a 
prevenção de doenças, a recuperação da saúde dos que adoecem e a reabilitação daqueles que 
venham a ter a sua capacidade funcional diminuída, como forma de garantir sua permanência no 
meio em que vivem, exercendo de maneira independente suas funções na sociedade. Prevê 
ainda, que se deva dar atenção especial aos pacientes mais vulneráveis5. A Estratégia Saúde da 
Família está pautada em trabalhar a promoção e prevenção de agravos a saúde do individuo de 
modo a evitar que os mesmos só procurem o serviço ao adoecer. Deve-se interagir com a 
população preventivamente, constituindo-se em instrumento real de reorganização de demanda. 
Além disso, reforçam-se as concepções de integração com a comunidade e o enfoque na 
atenção integral, evitando ações reducionistas em saúde, centradas somente, na intervenção 
biológica e médica8. A fim de proporcionar um maior bem estar para os idosos, como também, 
atender todas as suas necessidades, dentro do serviço da Atenção Básica, faz-se necessário 
que tenha uma equipe multidisciplinar que disponha de equipamentos e exames 
complementares, considerando também, que a assistência a pessoa idosa requer cuidados de 
longa duração7. Sendo assim, avaliamos que o papel do profissional odontólogo é de grande 
relevância na atenção a saúde da pessoa idosa, visto que, o processo de envelhecimento causa 
alterações na cavidade bucal e assim, podendo comprometer de forma significativa algumas 
funções como comunicação, alimentação e autoestima. Dai faz-se necessário ações educativas 
que venham a promover a saúde e a qualidade de vida da pessoa idosa, por meio de estratégias 
visando a melhoria da qualidade de vida e o contato social9. Como também, podemos observar 
a importância do enfermeiro como profissional que atua diretamente no processo de educação 
em saúde, sendo este, conhecedor do processo de envelhecimento e do retorno da capacidade 
funcional, possibilitando ao idoso sua independência, objetivando ao mesmo, atender as suas 
necessidades básicas2. Com o aumento da expectativa de vida, e também com o avanço da 
medicina e outras áreas da saúde, alguns estudos mostram que as pessoas idosas têm 
procurado com maior freqüência e quantidade, por atendimento odontológico. Tal fato justifica a 
necessidade de mais conhecimentos sobre a atuação do profissional odontólogo frente a essa 
população, como também, observamos a carência de uma maior interação nas demais áreas da 
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saúde para melhor desenvolvimento do trabalho junto com os idosos. Diante a disso, o presente 
estudo tem como objetivo destacar, através de estudos bibliográficos, a importância da 
assistência odontológica à terceira idade em um contexto multidisciplinar. Metodologia: É um 
estudo do tipo bibliográfico, onde esse tipo de pesquisa recupera o conhecimento acumulado 
sobre o tema6. A pesquisa foi realizada durante o mês de Junho de 2015, e foram analisados 18 
artigos referentes ao assunto abordado, dos quais apenas 12 foram utilizadas para constituir a 
amostra da pesquisa, pesquisados na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
Scielo e Google Acadêmico. Resultados e Discussão: Com base nas informações contidas nos 
conteúdos analisados, buscamos mostrar à importância do trabalho multidisciplinar na atenção a 
saúde da pessoa idosa, de modo a trabalhar o individuo dentro das suas necessidades. O 
cuidado ao idoso é formado por uma tríade: idoso e família, grupo de apoio à comunidade e 
equipe de atenção em saúde multiprofissional, de modo a manter uma sincronia para se obter 
um resultado satisfatório na atenção ao idoso. A população idosa deve ser vista, dentro do seu 
estado físico, mental e social, considerando as suas necessidades e diferentes tipos de 
tratamento. Sendo oferecido um serviço integral e multiprofissional, diante da necessidade de 
cada individuo11. O atendimento oferecido por uma equipe de multiprofissionais permite o 
desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação, favorecendo 
maior autonomia e independência do paciente. No atendimento multiprofissional na Atenção 
Básica em geral, a equipe é composta por médico, enfermeiro, psicólogo, odontólogo, 
fonoaudiólogo, fisioterapeuta, terapeuta ocupacional, nutricionista e assistente social. Onde cada 
profissional desenvolve suas habilidades mediante a necessidade do paciente4. É indispensável 
o apoio dos gestores na ampliação do ensino, promovendo abertura de disciplinas e expansão 
de universidades e residências voltadas para a área da geriatria e gerontologia. Faz-se 
necessário a criação de programas compostos por equipe, multidisciplinar destinado a obter 
melhores resultados na internação e no acompanhamento de idosos fora do ambiente hospitalar 
que identifique com maior precisão os problemas nas dimensões clinica, psicossocial, funcional 
e ambiental10. Ao relacionarmos sobre as condições da saúde bucal do idoso alguns estudos 
revelam uma inserção social e insatisfatória quanto sua qualidade de vida e condições 
psicológicas significativamente afetadas. O alto grau de edentolismo verificado no Brasil como 
um todo, revela à falta de políticas destinadas a população adulta que tem caracterizado as 
ações de saúde bucal. O que nos chama atenção o alto percentual de pessoas idosas que 
fazem o uso de próteses o que compromete a sua qualidade de vida3. Diante dessas condições 
a saúde bucal do idoso torna-se um assunto tratado com a seriedade merecida e atualmente 
esta longe de alcançar um percentual satisfatório do que tange a população brasileira. A 
odontologia direcionada para a pessoa idosa foi reconhecida como uma especialidade, porém, 
ainda existem muitos desafios no que diz respeito à odontogeriatria, pelo fator de não considerar 
a saúde bucal como parte integrante da saúde geral do indivíduo. Visto que há uma necessidade 
de uma melhor preparação desses profissionais durante sua formação acadêmica, tanto para o 
atendimento no consultório como para desenvolver projetos públicos que promovam a saúde 
bucal dos idosos12. Para que a saúde bucal venha a acontecer de forma satisfatória é essencial 
que haja uma conscientização também por parte do idoso de que existe uma necessidade 
contínua de cuidados bucais, visando assim, um resultado favorável. Considerando que a saúde 
bucal é inseparável da saúde como um todo e que fatores gerais e ambientais do indivíduo 
afetam a saúde oral e vice-versa, o que torna o conhecimento dessas interações de grande 
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importância para o diagnóstico das reais necessidades e prioridades do idoso, assim, 
constatamos que o trabalho com essa população exige a formação de uma ampla rede de 
conhecimentos de mão dupla13. Conclusões: Em visto ao que abordamos neste trabalho, 
podemos observar que há carência de investimento em políticas, projetos e conhecimentos 
relacionados à saúde bucal da pessoa idosa. Como também, ainda há uma necessidade de re-
introduzir o profissional odontólogo como membro importante e indispensável na equipe 
multidisciplinar, para que juntos possam criar estratégias e ações coletivas e individuais, que 
venham a garantir a qualidade do serviço prestado ao idoso.  
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